
d iferentes frentes de traba lho que  nem sempre têm aderência às propostas de  mudanças.  A busca do crescimento e do 
aperfeiçoamento profiss ional  do enfermei ro é uma rea l idade e tem se dado de forma a leatória ,  na tentativa de se i nseri r  no 
processo. O envolvimento e o desempenho dos enfermei ros nas ativ idades de  educação para a saúde para pacientes, 
famí l ia e comunidade,  de forma i novadora , têm trazido valorização e rea l ização profiss iona l , s ina l izando um dos caminho 
através do qua l  buscam inovar sua prática , conqu istar espaços na equ i pe in terdiscip l i nar  e na i nstituição, para partic ipar 
das mudanças. Verificamos, a inda, que, mesmo não tendo partic ipado das d iscussões do projeto do novo do hospital e não 
conhecendo a fi losofia das mudanças em curso no H U ,  os enfermei ros estão cam inhando em d i reção ao alcance dos 
objetivos propostos pela i nstitu ição, mostrando-se abertos e ,  de  certa forma ,  permeáveis  às mudanças.  

DA BANALIZAÇÃO DO SOFRIMENTO À SUA RESIGNIFICAÇÃO ÉTICA NA ORGANIZAÇÃO 
DO TRABALHO 

Autora :  Carmem Lúcia Colomé Beck 
Orientadora :  Maria Tereza Leopardi 

RESU MO:  Este estudo caracteriza-se como uma i nvestigação da área humano-socia l ,  do  tipo exploratório-descritiva , 
estruturada a part ir  de uma abordagem qua l itativa . Foi real izado com vinte enferme i ras e 26 aux i l iares de enfermagem de 
do is  hospita is da cidade de Santa Mari a  - RS e em cinco un idades consideradas críticas, qua is sejam: a un idade de terapia 
i ntensiva de adu ltos, o centro cirúrgico, o pronto-atendimento , a un idade e o ambulatório de hematooncologia .  A triangulação 
foi usada na coleta de dados,  i nc lu indo a entrevista semi-estruturada ,  a observação nos três turnos de trabalho e o 
preench imento de um formu lário junto com os trabalhadores de enfermagem . O problema que suscitou a i nvestigação foi a 
cerca dos efeitos que a organ ização do traba lho e os eventos situaciona is  provocam na vida dos trabal hadores e ,  como 
objetivos , a caracterização das un idades crít icas , a identificação destes eventos vivenciados pelos trabalhadores e a 
repercussão no modo de enfrentamento do  sofrimento, bem como as relações entre os eventos presentes na organ ização 
do trabalho e a produção do sofrimento ,  desconforto , desprazer dos trabalhadores da enfermagem. A tese que foi defendida 
é de que a organ ização do trabalhador, bem como os eventos situaciona is específicos , decodificados ou não, vivenciados 
i ndiv idual  ou coletivamente ,  em u n idades críticas, produzem efe itos sobre o modo de  enfrentamento do sofrimento. Esses 
modos apresentaram-se através da ut i l ização de mecan ismo de defesa , como a negação e a sub l imação do sofrimento ou 
a parti r da banal ização do sofrimento quando os trabalhadores fazem de conta que nada está acontecendo, ou como se os 
acontecimentos fossem esperados e não requeressem decisões . Outras estratég ias defensivas foram mencionadas pelos 
trabalhadores para fazer frente ao sofrimento ,  tais com :  esquecer a qua lquer  custo o sofrimento cotid iano;  separar a vida 
socia l  da vida do  trabalho;  vivenciar cr ises e adoecer, tendo em vista os sentimentos não conscientes ; anu lar  as emoções ; 
uti l izar "válvulas de escape" para a l iviar a ansiedade, dentre outras.  Nesta situação, é possível afirmar que estes trabalhadores 
a inda estão negando suas crises decorrentes do sofr imento do traba lho .  Entretanto, perceb i  que a lguns deles já buscam 
novas fórmulas de se re lac ionarem com o seu traba lho e de enfrentar o sofrimento e ,  portanto , já se situam na fase 
chamada "aumento da tensão", segundo Taylor ( 1 992) .  As novas formas de enfrentamento do sofrimento incluem possibi l idades 
como o reconhecimento da existência do mesmo; a necessidade de aprender a conviver com ele e de comparti lhar essas 
experiências com os colegas;  a busca do s ign ificado dessas vivências para a sua v ida e o desejo de a lcançar o equ i l í brio 
entre sofrer sem l imites, negar ou banal izar o sofrimento. A enfermagem permanece desempenhando o papel socia l  esperado, 
ou seja ,  real izando aqu i lo que esperam dela "a qualquer custo" .  Outro achado importante foi o estado de alerta permanente 
revelado pelos trabalhadores, o qua l  precisa ser i nvestigado com mais profu ndidade e associado às doenças apresentadas 
por eles, decorrentes do desenvolvimento do seu trabalho.  

SOFRIMENTO NA PRÁXIS DA ENFERMAGEM: REAL OU DESLOCADO EM SEU 
SENTIDO? 

Autora : Rosa Maria  Bracin i  Gonzales 
Orientadora : Maria Tereza Leopardi 

RESUMO:  Neste estudo,  defendendo a tese de que o sofrimento no trabalho da enfermagem é superd imensionado, muitas 
vezes potencial izado pelas cargas do cotid iano social do ind ividuo em vida de relações, o que se configura num deslocamento 
de sentido, ou seja numa desarticu lação entre sua origem completa e aquela evidenciada pelos trabalhadores. O grupo que 
part icipou do estudo foi composto por vi nte enfermei ros e vinte auxi l iares de enfermagem que constitu íram uma amostra 
desta população, na cidade de Santa Maria - RS . Nesta pesqu isa qual itativa , uti l izei a entrevista semi-estruturada, real izada 
antes e depois do turno de traba lho ,  como instrumento para coleta de dados.  Os objetivos que gu iaram o estudo foram :  
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reconhecer situações antecedentes ao traba lho que possam gerar ou induz ir  ao des locamento de sentido tanto do prazer 
como do sofrimento dos traba lhadores de enfermagem no seu processo de traba lho ;  estabelecer parâmetros para 
d iscriminação entre o sofrimento rea l  e o deslocado em seu sentido ,  dentre aqueles descritos pelos trabalhadores de 
enfermagem; evidenciar as formas encontradas pe los trabalhadores de enfermagem na produção de deslocamento de 
sentido do prazer ou sofrimento no  traba lho ,  contribu indo para o aprofundamento reflexivo da temática . A anál ise teve por 
base quatro matrizes constru ídas a partir dos mitos de Apolo, Prometeu , Dioniso e Narciso. O estudo evidenciou a afi rmação 
contida na tese, embora a d ificu ldade encontrada pela não percepção das pessoas ,  que poucas vezes param para pensar 
em questão como esta . Mostrou ,  também ,  que o cot id iano destes trabalhadores é atri bu lado pelo ritmo i ntenso imposto 
pela necessidade de conci l i a r  mais de um traba lho ,  pela corrida frenética na tentativa de não deixar nada para trás, para 
atender as exigências da educação dos fi lhos ,  da manutenção do re lacionamento afetivo , para honrar  os compromissos 
financeiros assumidos ,  entre tantas outras coisas, próprias da vida destes homens e mu lheres que compõe o quadro de 
pessoal da enfermagem. Aponto para a necessidade de construção de uma práxis reflexiva , relativa ao sofrimento e ao 
prazer no trabalho da enfermagem que ,  acred ito, configura-se como uma poss ib i l idade concreta para a vivência destas 
sensações no trabalho e na v ida ,  de modo gera l ,  t i rando as pessoas da i nconsciênc ia em relação aos seus próprios 
sentimentos e permiti ndo que se estabeleça uma re lação mais objetiva entre o sofrimento da vida socia l  e o sofrimento da 
vida socia l  do trabalho .  

ENFERMERA, TRABAJO Y RESISTENCIA: EL SIGNIFICADO DE LA ESPERANZA: EL 
CASO DEL CEARÁ, BRASIL 

Autora : S i lvia Maria Nóbrega-Therrien 
Orientador: Mariano Fernández Enguita 

RESUMO: Las contri buciones de i nvestigaciones socio h istóricas que estud ian el trabajo y los trabajadores pueden surg i r  
a part ir de los clásicos que abordan este aspecto socio h istórico y que pasa por  Max,  Enge ls ,  Weber, hasta Hobsbawa , 
Braverman y Thompson ,  entre muchos otros ,  sobretodo sociólogos e h istoriadores .  Las i nvestigaciones sobre el trabajo y 
más especificamente las estrateg ias colectivas o ind iv iduales de defensas, resistencias desarra l ladas por los trabajadores, 
presentan grande i ntéres para la  comprensión dei  tema en cuestión . La forma por la cual los trabajadores o escapan de la 
explotación y dominación ,  ofrece subsid ios para estúd ios comparativos,  pues la dominación y explotatción en los trabajos 
ocurre en d iferntes contextos y socio cultura les .  Estas formas como también los contextos,  por acrescentar d iferencias" 
nuevas d imensiones. 

PRAZER E O SOFRIMENTO NO COTIDIANO DO ENFERMEIRO DE CENTRO CIRÚRGICO 

PRAZER E O SOFRIMENT O NO COTIDIANO DO ENFERMEIRO DE CENT RO CIRÚRG ICO 

PRAZER E O SOFRIMENT O NO COTIDIANO DO ENFERMEIRO DE CENTRO CIRÚRGICO 

Autora : Mônica Krah l  
Orientadora :  Rosita Saupe 

RESUMO: Las contribuciones de i nvestigaciones socio h istóricas que estud ian e l  trabajo y los trabajadores pueden surg i r  
a partir de los clásicos que abordan este aspecto socio h istórico y que pasa por Max,  Enge ls ,  Weber, hasta Hobsbawa , 
Braverman y Thompson , entre muchos otros,  sobretodo sociólogos e h istoriadores .  Las investigaciones sobre el trabajo y 
más especificamente las estrategias colectivas o ind iv idua les de defensas, resistencias desarra l ladas por los trabajadores , 
presentan grande i ntéres para la comprensión dei  tema en cuestión .  La forma por la cual l os trabajadores o escapan de la 
explotación y dominación ,  ofrece subsid ios para estúdios comparativos , pues la dominación y explotatción en los trabajos 
ocurre en d iferntes contextos y socio cultura les .  Estas formas como también los contextos ,  por acrescentar d iferencias, 
también se d iferencian .  En  Basi l ,  surg ió uma avalancha de trabajos en las áreas de socio logía y psicolog ía ,  así como en e l  
campo de las ciencias socia les ,  como los de Brandão ( 1 964) ,  Leite-Lopes ( 1 978 ) ,  que t ienen aportado contribuciones 
sign ificativas para los aná l ises sobre e l  trabajo y e l  trabajador uma vez que buscan compreender la resistência de estos en 
la lucha contra la  dominación y exploración .  Son estud ios que t iene la fábrica como locus de investigación . En el  área de la 
sa lud de los trabajadores ,  se destacan los estud ios de Laurel ( 1 983) ,  Laurel y Nor iega ( 1 989) ,  Carvalho ( 1 988) ,  M inayo 
( 1 986) y Sel igmann-S i lva ( 1 994 ) .  Las i nvestigaciones hechas en el  área especifica de i nfermería ya fueron citadas y se 
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